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O ensino de história entre “portas” e “janelas”: 
o museu, a literatura e os usos do passado 1 

 
Júlio César Virgínio da Costa 2 

 

 

Se o teatro da Memória é um espaço de espetáculo que evoca, celebrae 

encultura, o Laboratório da História é o espaço de trabalho sobre a memória, 

em que ela é tratada, não como um objetivo, mas como objeto de 

conhecimento. No museu, principalmente no museu histórico, que superou a 

função de repositório e dispensador de paradigmas visuais, a inteligibilidade 

que a História produzir será sempre provisória e incompleta, destinada e ser 

refeita. Daí, porém, sua fertilidade. (MENESES, 2005, p. 51). 

 

Introdução 
 

Esse texto tem como tema principal a análise das narrativas 

elaboradas pelas docentes de história da educação básica, em Belo 

Horizonte, a partir de práticas educativas que envolveram a relação da 

escola-museu-escola3 desenvolvidas em sua práxis educativa. 

Busquei identificar como essas práticas foram desenvolvidas, 

refletidas e mobilizadas em salas de aula na dinâmica que envolve a pré-

visita e o pós-visita além do trabalho sensível queenvolve a questão do 

ensino de história, do patrimônio e da memória. 

 

1 A pesquisa que dá origem a esse texto foi financiada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) pela bolsa CAPES/REUNI. 

2 Universidade Federal de Minas Gerais. juliocesarhistoria@gmail.com 

3 Esse texto é fruto da tese: Da prática educativa a uma educação pela prática: o ensino de história com o museu e 
com a literatura defendida em março de 2016 na Faculdade de Educação da UFMG sob orientação da professora 
Doutora Júnia Sales Pereira 

mailto:juliocesarhistoria@gmail.com
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As metáforas adotadas no título se referem às várias possibilidades 

observadas nesse percurso formativo que pude acompanhar, me encantar 

e refletir sobre o lugar do ensino de História na educação básica. São 

pontes para uma percepção que identifiquei porque essas práticas abriram 

as “janelas” da escola para outra gramática de leitura do mundo e das 

“portas” abertasdo museu pelas práticas desenvolvidas que reverberaram 

nas salas de aula no pós-visita como elos potentes entre a memória, o 

patrimônio, a história e a vida que se faz presente em cada passo dado na 

busca de uma práxis conectada com a reflexão de Meneses (2005), 

conectada diretamente com o pressuposto de que “Laboratório da História 

é o espaço de trabalho sobre amemória, em que ela é tratada, não como 

um objetivo, mas como objeto de conhecimento (Idem).” 

Essa análise foi balizada por vários conceitos e referenciais teóricos, 

dentre eles, o conceito deprática educativa desenvolvido por Antoni Zabala 

(2010). O autor indica que, em qualquer circunstância, é por si só, a prática 

educativa, um ato complexo, fruto de um processo, e que certamente não 

pode ser apreendido em toda sua significação. Mas, creio que seja possível 

uma aproximação desse processo que é cotidianamente efetivado em 

milhares de escolas e salas de aula de nosso país. 

Essa constatação, segundo Zabala (2010), não impediria sua 

percepção. O que seria necessário para essa análise seria a adoção de 

referenciais que ajudem a interpretar o que acontece na sala de aula. 

Metodologias que levem em consideração outras questões que envolveram 

esse ato tão complexo e de tempos imbricados.Segundo Zabala (2010), 

práticas são momentos e processos educativos reflexivos que não podem 

ser reduzidos ao momento em que se produzem ou desenvolvem os 

processos educacionais na aula. A prática educativa, nessa visão, teria um 

momento anterior e outro posterior que devem constituir peças 

substanciais em todas as práticas educativas. São partes desse processo: o 
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planejamento e a avaliação e, ainda, segundo autor, são partes 

inseparáveis da atuação docente que acontece nas aulas. Teríamos, assim, 

a seguinte estrutura para uma prática de ensino: planejamento, aplicação 

e a avaliação. 

Especialmente aqui retratado nas aulas e em entrevistas de docentes 

de história que trabalharam com o ensino da Pré-História brasileira na 

interface com a visita pedagógica ao museu de Ciências Naturais da PUC 

Minas e da leitura da obra: Os Meninos da Planície: Histórias de um Brasil 

antigo. 

Acredito que essas práticas possam ser momentos mais instigantes e 

que oportunizem outras possibilidades de reflexão sobre nosso estar no 

tempo e ao longo do tempo. Claro que essas possibilidades não se 

inscrevem sem conflitos, dúvidas, tensões, diálogos, criações e recriações 

de sentidos, até porque creio que os estudantes não são e estão passivos 

nesse processo. 

As escolas4 pesquisadas ofereceram nas práticas empreendidas e nas 

diversas áreas envolvidas para o despertar de outras “paisagens”, a partir 

da leitura da história em diálogo com a geografia, com o inglês, com a 

literatura, com as ciências e artes. E também expectativas criadas nos 

estudantes e todo trabalho formativo envolvido nessa relação que se 

concretiza por meio de ações, atividades, reflexões e momentos formativos 

na pré-visita, na visitaescolar e no pós-visita ao museu. 

 
O caminho percorrido: Metodologia 
 

Para efeito da pesquisa, considerei sujeitos diretos as docentes e as 

coordenadoras do Setor Educativo do Museu da PUC Minas. Como sujeitos 

indiretos, considerei os educandos que estiveram vivenciando as práticas 

 

4 Foram pesquisadas duas escolas de Educação Básica, uma da Rede Municipal e outra da Rede Privada. Duas 
professoras de História foram sujeitos diretos da pesquisa. Em uma escola as atividades foram desenvolvidas na 
turma do sexto ano, na outra, nas turmas de nono ano. 
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estabelecidas tanto na escola quanto no museu, suas narrativas e suas 

produções a partir das práticas observadas e analisadas, mas sempre a 

partir das intenções e propostas das docentes. 

Nesta pesquisa, na qual a metodologia  é  entendida  como  “caminho  

do  pensamento” e a prática é exercida na abordagem da realidade, 

procurei compreender considerando, atentamente, a natureza do objeto 

de estudo e sua complexidade. Para isso, procurei efetivar uma 

triangulação de dados: 1) Levantamento de dados – pesquisa empírica – 

no setor educativo do museu; 2) Observações do campo: escola-museu-

escola (uso de gravações e caderno de campo); 3) entrevistas com os 

professores e os profissionais do museu. Foram analisadas as perspectivas 

que orientaram as docentes de história a abordar o museu em sua prática 

educativa e fundamentaram suas ações no processo de preparação e 

realização para a atividade da visita e para a atividade do pós-visita. 

Essa análise se dá a partir dos dados coletados em entrevistas 

semiestruturadas feitas com os sujeitos diretos desta pesquisa (docentes) 

das práticas do pós-visita gravadas e transcritas nas atividades (com os 

sujeitos indiretos- estudantes), além da análise de práticas estabelecidas 

no ambiente museal e do caderno de campo que foi utilizado em diversos 

momentos: museu (Setor Educativo e expositivo), escolas (salas de aula e 

visita ao museu). 

Para efeito desse artigo, focarei nas narrativas das docentes em 

relação às práticas desenvolvidas e suas reflexões do espaço museal como 

ambiente mobilizador de práticas outras, mas, em conexão com o ensino 

da história na educação básica e a literatura de divulgação científica. 

 
O enredo e contexto da pesquisa 
 

Todas essas práticas acompanhadas, gravadas e anotadas sempre se 

balizaram no ensino de história em conexão com o museu e literatura de 
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divulgação científica. Literatura essa que Segundo Luís Paulo Piassi (2010), 

tem sido usual, no ensino formal, o uso da ficção científicaem salas de aula 

para promover o interesse e um estímulo para o ensino. Também essa 

fonte ou suporte de informação auxilia muito na contextualização para o 

aprendizado. 

Piassi (2010) esclarece que há uma distinção entre obra de ficção 

científica e obra de divulgação científica. As obras de divulgação científica 

constituem-se, na perspectiva de Piassi e adotada nas análises 

apresentadas nesse texto, seriam “de ficção escritas com intenções 

didáticas seguindo determinados moldes – ainda que sejam muito 

interessantes do ponto de vista de ensino de conceitos científicos – 

afastam-se das possibilidades que a ficção científica especificamente traz.” 

(PIASSI, 2010, p. 92). Segundo o autor, essas obras estabelecem relações 

que são perfeitamente válidas, como no desenvolvimento do raciocínio 

formal, na adoção de conceitos científicos em suas múltiplas possiblidades 

de ligação com a realidade. 

É também caraterística dessas obras a criação de mundos alegóricos 

onde determinadas leis e procedimentos científicos são reais, aplicáveis à 

ciência usual no mundo e nos processos educativos. Os personagens 

podem ser imaginários, o local onde o enredo de desenvolve também o 

pode ser. Porém, os conceitos e as hipóteses procedem do campo da ciência 

e são constatados como válidos por uma comunidade científica. 

Segundo Piassi (2010, p. 96), “na ficção científica, o autor apresenta 

uma “mentira” como se fosse “verdade”, enquanto na ficção didática 

apresenta-se a “verdade” através de  uma “mentira””. 

O autor (2010, p. 96) afirma também que o que é realmente 

fundamental na adoção dessas obras em práticas escolares seria a 

possibilidade que elas conferem de se investigar os possíveis caminhos que 
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levem ao desenvolvimento de um processo de problematização, de 

investigação cultural ativa por parte dos envolvidos, dos estudantes. 

É também um fator positivo desse tipo de obra a abordagem de 

questões ligadas à sociedade e às ciências sem estar ensinando ciências. É 

um mero artifício ou método para abordar questões científicas por outra 

via. Aquilo que Piassi (2010) denomina de o “prazer da leitura”.Para além 

dessas características, é também necessário salientar que uma obra 

literária de divulgação científica é considerada como agente estimulador 

de interesse pelas ciências porque poderá proporcionar uma 

contextualização mais poderosa para o estudo via ficção, estética e mais 

sensível, diferentemente dos livros escolares ou didáticos. 

O livro5 Os Meninos da Planície: histórias de um Brasil antigo - 

retrata uma história ficcional a partir de elementos reais: dois fósseis de 

crianças de aproximadamente 10.000 anos, encontrados pelo professor 

Cartelle em uma de suas escavações, que se envolvem em aventuras e 

vivem seu cotidiano juntamente com seus familiares e sua tribo em 

regiãopróxima à Belo Horizonte, especificamente, na região de Lagoa 

Santa e proximidades.  

Ou seja, adota em sua constituição elementos de uma obra de 

divulgação científica. Também no enredo e contexto da obra, outros 

elementos, como os animais dos fósseis encontrados pelopróprio autor em 

suas pesquisas paleontológicas: o tigre dente de sabres, a preguiça gigante, 

 

5 O livro do professor Cástor Cartelle, que está diretamente ligado às narrativas e práticas investigadas nesta pesquisa 
é muito conhecido em Belo Horizonte, na Grande Belo Horizonte e provavelmente fora de nosso Estado. Está em sua 
3ª edição e atualizado conforme o novo acordo de normas ortográficas. As ilustrações da obra foram realizadas por 
Sandra Bianchi. O professor Cartelle além de coordenar o laboratório de paleontologia do museu é também um de 
seus curadores. O autor é licenciado em Letras Clássicas, Filosofia e Ciências Naturais, mestre em Geociências e 
doutor em Ciências. É renomado paleontólogo tendo trabalhado na Universidade Federal de Minas, onde se 
aposentou, e, hoje, trabalha na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. O professor Cartelle é natural da 
Galícia (Espanha), porém, já naturalizado brasileiro. Para além das inúmeras palestras e cursos ministrados em 
diversas universidades e colégios, dedica-se há muito tempo ao trabalho de defesa do meio ambiente, como membro 
do Conselho Estadual do Meio Ambiente do Estado de Minas Gerais. Também tendo atuação na Fundação 
Biodiversitas e membro do Conselho da Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte. 
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ogliptodonte dentre outros fósseis que estão no segundo andar do museu 

da PUC Minas compõem sua narrativa e em dialogia com a obra para 

aqueles que promovem suas práticas mediadas por esse museu. 
 

 

Figura 1 – Livro Os Meninos da Planície. 

Fonte: Autor. 2015. 

 

A obra – em questão – está dividida em 12 partes, sendo que temos 

uma introdução e as demais partes dividas em 10 “sonhos” (estruturas 

narrativas) e uma visita ao laboratório. A mesma possui 71 páginas. 

Por fim, e não menos importante, temos o Museu, que considero um 

espaço que encanta, desperta sonhos, abre portas, limiares para outras 

esferas e, que também, trabalha com um elemento que é constitutivo de 

toda práxis educativa, a estética. O lúdico que somado à alegria, como já 

nos alertou há muito Marc Bloch (2001, p.44), mais exatamente “a poesia 
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desse campo e seus gozos estéticos” não podem ser descartados nesse 

processo, pois é humano. 

Para além desses elementos centrais para análise, temos também a 

parte que o  constitui enquanto uma instituição de grande porte e que 

abriga um acervo relevante na América doSul. 

O museu da PUC Minas foi fundado no início da década de 1980 que 

recebe aproximadamente, cerca de 50 mil visitas por ano e é considerado 

um museu de grande expressão regional, nacional e internacional. 

O museu reúne diversas coleções, dentre elas, as de paleontologia, 

arqueologia, botânica, aves, mamíferos, peixes, insetos, anfíbios e répteis. 

Essas coleções, segundo informativo do Setor Educativo indicado a seguir, 

se constituem num enorme e valioso  acervo para osdiversos ramos das 

ciências, da humanidade e nossa constituição identitária. 
 

 

Figura 2 - Quadro de coleções do museu da PUC Minas 

Fonte:http://www1.pucminas.br/noponto/materia.php?codigo=454&PHPSESSID=5bc384ab86eea5240b44d68e4a

6cccd1. 

Acesso em 05 out. de 2015. 

 

http://www1.pucminas.br/noponto/materia.php?codigo=454&PHPSESSID=5bc384ab86eea5240b44d68e4a6cccd1
http://www1.pucminas.br/noponto/materia.php?codigo=454&PHPSESSID=5bc384ab86eea5240b44d68e4a6cccd1
http://www1.pucminas.br/noponto/materia.php?codigo=454&PHPSESSID=5bc384ab86eea5240b44d68e4a6cccd1
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Figura 3 - Materiais da pré-história mineira. Parte da exposição que contempla aarqueologia. Museu da 

PUC Minas. 

Fonte: acervo do autor. Março de 2014. 

 

Para além dos aspectos quantitativos, é necessário salientar que esse 

museu desenvolve várias atividades educativas, o que foi considerado 

como um dos critérios de escolha desse espaço para efetivação da pesquisa, 

como a chamada 1) Trilha da mata; as oficinas de réplicas; 2) pinturas 

rupestres; 3) uma noite no museu; e 4) a escavação de fósseis na caixa de 

areia.  
 

 

Figura 4 - Painel do pleistoceno e que retrata os personagens do livro Os meninos daplanície. Museu da 

PUC Minas. 

Fonte: acervo do autor. Março de 2014. 
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O museu também oferece encontros formativos mensais com os 

educadores em seu Setor Educativo, o Espaço do Educador, além de  estar  

em  direta  referência  com  a  temática doensino da Pré-história brasileira. 

O museu também desenvolve atividades em períodos de férias, como, 

por exemplo, a atividade denominada Férias no Museu. Essa atividade, 

realizada nos meses de janeiro e julho de cada ano, apresenta uma série 

de opções aos visitantes. 

É diante dessa breve relato do caminho percorrido que damos início 

aos diálogos e dialogias que as práxis educativas observadas e aqui, em 

parte, trazidas para nossa reflexão. 

 
Dialogia e ressonância entre escola e museu: os professores e suas práticas 

 

“[...] não se trata mais de visitar o passado, e sim animar estudos sobre o 

tempo pretérito, em relação com que é vivido no presente. [...] Estudar a 

história não significa saber o que aconteceu e sim ampliar o conhecimento 

sobre a nossa própria historicidade. Saber que o ser humano é um sendo, 

campo de possibilidades historicamente condicionado e abertura para 

mudanças.” Francisco Régis Lopes Ramos. (2004). 

 

Penso também que é possível entender e investigar esse espaço de 

memória – acepção de umaeducação museal – e também de esquecimento, 

para além do mero complemento ou confirmação do que foi visto em aula. 

Acredito, também, que possa ser uma experiência/travessia e uma prática 

pedagógica que possa, não exclusivamente, promover uma educação para 

a sensibilidade, para uma postura, mais crítica e reflexiva de nossa 

presença no tempo ou nos tempos históricos e, como nos afirma e 

esclarece Pereira (2009), ser uma oportunidade para uma leitura/usufruto 

do mundo. 

Adoto, em sintonia com os pressupostos de um ensino de história que 

dialogue com outros ambientes de aprendizagem e com outros suportes 
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informativos, como por exemplo, a literatura de divulgação científica e 

uma educação museal, propiciadora de múltiplas experiências e vivências 

que possam estabelecer ou provocar deslocamentos em relação à 

aprendizagem das grandezas temporais a noção de “museu-templo”. 

A noção não se apresenta como um referencial teórico em si, mas sim 

como um aporte teóricoque auxilia minha leitura do campo em conexão 

com os pressupostos anteriores. 

Reflexões que se direcionam aos postulados de Ulpiano B. de Meneses 

(1994, 2005), em especial, em relação à travessia de uma concepção 

museal, nos quais o predomínio seria o do museu enquanto “teatro da 

memória” para outra gramática, o do “laboratório da História” em 

discussão também formulada por Ramos (2004), no tocante ao ensino de 

história através de “objetos geradores” e às questões acima elencadas. 

Laboratório de história que teria, diferentemente da escola, uma 

linguagem essencialmente espacial e visual e de trabalho sobre a memória 

não como objetivo, mas como objeto de conhecimento e, que, segundo o 

mesmo autor (1994), não ignorando as tarefas educacionais do museu 

incluindo na mesma a fruição estética, o lúdico, o afetivo, o devaneio, os 

sonhos, a mística da comunicação, isto tudo, sem perdermos de vista a 

curiosidade. Elementos esses quejá indicam características e 

potencialidades da adoção desses referenciais em relação à estética do 

sensível em Rancière (2009) e da polifonia em Bakhtin (1992). 

Nessa perspectiva postulada por Meneses (2005) em dialogia com os 

pressupostos de Ramos (2004), haveria outra postura de trabalho nos 

museus com a história e seu ensino nas aulas pós-visita. Não seria mais a 

adoção ou concepção de museus como locais de salvaguarda e memória 

canonizadas ou rememorativas, sem elementos críticos. Não seria mais o 

trabalho com a memória enquanto objetivo. 
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A proposta de “museu-fórum” viria na direção contrária e 

estabeleceria uma gramática que recusa um modelo único de museu e 

seria um museu que trabalharia com problemáticas históricas na 

perspectiva dialética. Seria a possibilidade de não trabalhar com as 

perguntas  que solicitam dados ou informes sobre datas, fatos ou nomes 

de certas personalidades. Operar com problemas históricos significaria um 

trabalho com questões postas pela dinâmica social. Dessa forma, iniciamos 

a dialogia com essa questão: Solicitei às docentes que falassem sobre o que 

elas ressaltariam de relevante para os estudantes na pratica educativa 

mediada por outro ambiente, no caso museu e por uma obra de divulgação 

científica. 

Professora Margarida: Como eu falei na primeira pergunta a 

educação está para além dos muros da escola. 

Então eu acho que a primeira coisa, você proporcionar ao aluno uma 

visita a um local cultural, ele saber que ele tem acesso a esse patrimônio, 

o museu está lá para visitar e eu acho que muitos meninos, principalmente 

na nossa escola, escola pública, eles só vão a primeira vez ao museu via 

escola. Então essa apropriação desse espaço público cultural é muito 

importante para ele mesmo, para ele ver que ele tem outros locais, que ele 

pode participar e pode aprender para além da escola. 

Até mesmo porque a escola, ela fica muito engessada em uma aula 

que ele tem lá em duas horas. É talvez um conteúdo de um ano inteiro, ele 

está vendo, ele está resignificando. 

Eu acho que o ponto mais alto desse trabalho foi a questão do 

trabalho do arqueólogo, a visita que eles tiveram no laboratório do Cartelle 

aproximou eles do trabalho científico, então eles viram que não é difícil, 

não é uma coisa de livro nem de televisão, nem de documentário, tiveram 

acesso, tocaram nos fósseis e puderam conversar com o Cartelle e isso eu 

acho que fez muita diferença, porque eles viram que é possível, que não 
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esta tão distante deles o conhecimento. (Trecho de entrevista com a 

professora Margarida em 8 de outubro de 2014, p. 3) (Grifos nossos). 

Professora Rosa: A melhor forma de aprender é no diferente, então, 

eu podia fazer isso mesmo com o texto informativo na sala de aula com 

estudo dirigido numa aula expositiva. A experiência do museu com a 

experiência literária, ela é muito mais efetiva para a compreensão de um 

menino especialmente nessa idade que eles ainda estão desenvolvendo 

essas estruturas cognitivas para realizar abstrações mesmo para ele 

chegar a níveis de abstração. A literatura e o museu, eles são formas 

concretas para ele lidar com essa experiência abstrata que é a história. A 

história é uma experiência abstrata, então o museu e literatura eles trazem 

para esses meninos de 11, 12 anos essa possibilidade. (Trecho de entrevista 

com a professora Rosa em 17 de setembro de 2014, p. 3) 

A análise das falas das docentes expressam, de certa maneira, muitas 

das questões por elas desenvolvidas em suas práticas. Apresenta também 

o processo ensino-aprendizagem efetivado e que as mesmas promovem 

práticas com uma grande percepção do porque estão fazendo. 

Também me foi possível perceber questões que envolvem o direito à 

cidadania, o direito à cidade, do usufruto do patrimônio e uma ampliação 

da percepção do aprender em outros ambientes não formais. 

A análise da fala também indica outras questões relativas ao fazer 

docente, como por exemplo, as questões que envolvem o formato das aulas 

e seu engessamento. Também desperta para as possibilidades de que 

aprender é um estar no mundo e com o mundo, deixar que essa 

possibilidade seja despertada nos educandos, em especial, como relata a 

professora Margarida, em estudantes de escolas públicas. 

A docente também explicita a questão dos espaços públicos, da 

percepção de que outros ambientes promovem aprendizagem e essa 

prática vai realmente muito além do que foi visto em sala de aula. Ela 
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poderá despertar outras possiblidades, outras visões de mundo e 

deslocamento pelo mundo. 

Também no trecho citado, a docente expressa a possível 

potencialidade da prática por ela desenvolvida juntamente com o coletivo 

de sua escola quando afirma que ela poderá ressignificar o conteúdo de 

um ano inteiro. Ela não se restringe ao conteúdo desta temática, vai além. 

Muito além de uma ideia de “museu-templo” e de práticas que vão a outros 

ambientes para confirmar o que foi visto em sala de aula. 

Já a análise da resposta da professora Rosa indica outros pontos e 

amplia a reflexão para outros elementos constitutivos de sua prática e/ou 

de práticas docentes no ensino de história. Indica uma percepção muito 

grande e uma reflexão sobre seu trabalho quando enuncia que “eu podia 

fazer isso mesmo com o texto informativo na  sala  de  aula  com estudo 

dirigidonuma aula expositiva”. Porém, a docente afirma que a experiência 

em outro ambiente, mediada pela literatura para seus alunos naquela 

determinada faixa etária, seria muito mais efetiva para compreensão. 

Nessa perspectiva adotada pela docente, “a literatura e o museu, eles 

são formas concretas para ele lidar com essa experiência abstrata que é a 

história”. 

A promoção da atividade teria, portanto, a concepção de que o espaço 

da sala de aula não poderia proporcionar as condições pedagógicas 

necessárias para aquele conteúdo e sua abstração. 

Em outra questão, instigamos as docentes a explicitar como a 

Literatura pode contribuir para o ensino de história e sua relação com o 

museu. 
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P: De que forma a literatura pode auxiliar no ensino de história? E a relação 
entre a literatura os museus e o ensino de história, obtive a seguinte 
resposta. 
 

Professora Margarida: A gente aqui na escola tem uma parceria 

muito grande com a literatura, é uma professora que se dispõe a dar esse 

material e a gente faz um trabalho já há quatro anos, literatura e história. 

Então, todo assunto que a história está trabalhando a gente elege alguns 

para trabalhar com a seleção de livros pra literatura. 

Então esse ano a gente trabalha a parte do livro, parte da proposta do 

livro [...], o nosso foco com três turmas foi o livro do Cartelle e eles leram 

o livro e fizeram todas as análises literárias a partir do livro e na história a 

gente tentando dar um  embasamento teórico sobre     o cenário retratado 

no livro e o museu, para poder puxar esse gancho mais concreto da 

literatura e da história. 

Então o que eu percebi, que muitos meninos não iam ao museu e 

tinham começado a ler o livro e após ir ao museu, quando eles leram o 

livro eles tinham outra visão, eles conseguiram imaginar, por exemplo, a 

questão do cerrado, toda a descrição do cerrado eles remeteram ao museu 

e também a questão dos fósseis, a questão de tudo isso, então essa nossa 

discussão a partir do livro ela foi muito rica  e  eu  acredito  que  pra  muitos  

meninos  fez uma diferençamuito grande e muitos falaram que querem 

ser pesquisadores (Trecho de entrevista com a professora Margarida em 

8 de outubro de 2014, p. 2) 

Professora Rosa: A literatura e a arte, elas são frutos da história, 

então toda expressão de artee toda expressão de literatura é um retrato do 

tempo que se vive. 

E essa literatura do Aur e Nia, ela não é uma literatura produzida 

naquele tempo, mas ela foi produzida a partir de pessoas experientes de 

pessoa pesquisadora que é o professor Cartelle, ele sabia sobre o que estava 
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dizendo, consegue através da literatura uma linguagem que ela é mais 

palatável para um menino especialmente os menores do 6º na. 

E a construção da história de duas crianças, que em certa medida se 

aproxima um pouco da experiência de ser criança ou de ser adolescente e 

de como que se vivia, como que crianças ou pré-adolescentes viviam 

naquela época, então isso foi emblemático pros os meninos eles ficaram 

curiosos, eles já não queriam ler aquela parte que especificava as questões 

mais no sentido da pesquisa. Eles ficavam querendo pular pra ler a história 

do Aur e Nia; 

Então significa que a parte da literatura ela construiu talvez até mais 

do que aquele momento que estava o relato do que seria o processo 

científico, sobre a construção daquela literatura, então a literatura foi 

importantíssima e é em outras experiências da sala de aula também ela 

continua sendo muito importante. (Trecho de entrevista com a professora 

Rosa em 17 de setembro de 2014, p. 2) 

Percebi que a marca destas questões ultrapassam o trabalho com a 

literatura para o mero complemento e para além de uma simples 

ilustração. Embora, ilustrar, como no caso de estudantes do sexto ano faça 

muita diferença no processo ensino-aprendizagem. 

A imaginação, destaque presente na fala da professora Rosa, 

instigada pela literatura pode ser percebida ou entendida como elemento 

dentro da prática desenvolvida e dos tempos dessa prática: pré-visita, 

visita e no pós-visita, como quesito fundamental a uma educação por meio 

dos museus e em sintonia que as questões da estética (2009) do sensível 

trabalhadas por Ranciére. 

A obra: Os Meninos da Planície: história de um Brasil antigo, na fala 

da docente, possibilitoua conexão entre os tempos imbricados na prática e 

a imaginação incentivada pela leitura dos elementos apresentados e pode 
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ser conectada posteriormente, no momento da visita e no momento do 

pós-visita. 

A literatura, segundo Ítalo Calvino (1997, p. 19-20), sempre se abre a 

outros caminhos a explorar, e, segundo o autor, pode mudar nossa 

imagem do mundo. A imaginação no relato em destaque possibilitou uma 

interligação entre elementos do museu, da própria obra, e do que 

considero essencial ou central na prática aqui analisada, a busca pela 

promoção do ensino da história por meio do conteúdo da Pré-história 

brasileira. 

Ainda, segundo Moraes (2013, p. 2-3), a inserção de textos literários, 

de orientação diversa dos textos historiográficos, dos didáticos ou daqueles 

que foram formulados por meio da cultura histórica ou da memória, 

“podem vir a produzir insights, ou dito de outra maneira, crescimento da 

experiência cognitiva sobre os padrões ou fórmulas de interpretação do 

passado”, às quais acrescento também a potência desenvolvida pelo ato 

imaginativo proporcionado por tal literatura. 

Dentro dessa concepção que adoto nessa reflexão, devo salientar que 

creio também que a literatura, como enuncia Sevcenko (1989), não é 

considerada aqui uma ferramenta inerte com que se engendre ideias ou 

puras fantasias somente para um deleite do leitor. Para o autor, a literatura 

é um ritual complexo que, se devidamente conduzido, teria o poder de 

construir ou modelar simbolicamente o mundo. 

Pude identificar também que se trata de uma prática que já é 

realizada há algum tempo, como os relatos indicam. Realizada com apoio 

de outros docentes, de literatura e/ou apenas com a docente de história. 

Trabalho que busca fazer a conexão da prática que estava sendo 

elaboradae foi desenvolvida. 

Em outra parte, as conexões se apresentam e reverberam além dos 

espaços da sala de aula e provavelmente para além das expectativas das 
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docentes e de minha própria expectativa. Reverbera também quando a 

professora Rosa destaca em sua fala que os estudantes ficaram curiosos e 

pularam as partes do livro que tratavam de questões específicas sobre a 

ciência e foram para os capítulos que tratavam exclusivamente dos 

Meninos da Planície: Aur e Nia. 

Ou seja, as recepções são diversas, as leituras e releituras também 

podem ser. Para alguns o interesse foi mais sobre o aspecto científico da 

construção do saber, talvez mais pertinentecom a faixa etária do nono ano, 

ou não. Já com outros sujeitos, o que marca mesmo é aventurade crianças, 

a curiosidade e o enredo em si. 

Para finalizarmos, em outro trecho dos dados coletados, identifiquei 

outros elementos que cotejam aspectos semelhantes aos desta seção. As 

reverberações podem indicar análises muitointeressantes do que se 

processou dentro desta complexa prática educativa e, além disso, que as 

recepções podem ser múltiplas, impactantes e promover um processo de 

conhecimento historicizado de nossa presença no tempo. Vejamos, 

Estudante: Igual hoje eu falei na aula da [...], que a criatividade que 

eles tinham. Eles faziam bracelete com dente de macaco, quem ainda não 

estudou, não pensa que eles eram vaidosos como a gente hoje em dia, e 

também a inteligência deles tinham, a opinião que eles tinham. (Trecho de 

seminário na escola B – turma D - no dia 22/09/2014 p. 1). 

A aluna, em suas reflexões, faz um movimento temporal empático. 

Parece que ela rompe com certas ideias já pré-concebidas ou estabelecidas 

acerca da vida no passado. Ela entra em contato com a narrativa acerca 

dos jovens da pré-história e efetua uma avalição ou apreciação daquela 

situação ou de certos aspectos vividos pelos personagens à luz de suas 

próprias experiências. Ela vai muito além do que está escrito na obra e no 

museu. 
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Parece que existiu por parte dela uma ruptura fundamentalmente 

com a noção de evolução atribuída ao progresso, ou como sinônimo de 

progresso. 

Em outros trechos do seminário, na escola B, obtive outros elementos 

analíticos ainda dentro desta seção sobre os impactos da literatura, o 

ensino de história e os museus mediando as reflexões e as reverberações 

na prática de ensino. 

Por fim, dentro de tantas reverberações, nesse trecho selecionado 

para esse texto é possível identificar uma prática educativa e uma ação 

educativa pela prática. Pela prática da leitura de uma obra diferente do 

livro didático, de uma prática de visita a ambientes museais e uma prática 

de proporcionar aos seus educandos momentos de fala, de reflexão para 

outras questões do conhecimento e do conhecimento histórico. Também é 

uma evidência de uma apreensão mais complexa da temporalidade 

expressa pelos estudantes que participaram dessa prática. 

 
Considerações 
 

A pesquisa elucidou aspectos da relação escola-museu, e nela do uso 

da literatura, na prática docente, colocando em discussão a relação entre 

as práticas e os saberes docentes no campodo conhecimento histórico. 

As escolas pesquisadas ofereceram nas práticas empreendidas e nas 

diversas áreas envolvidas “janelas” abertas para o despertar de outras 

“paisagens”, a partir da leitura da história em diálogo a literatura. E 

também expectativas criadas nos estudantes e todo trabalho formativo 

envolvido nessa relação que se concretiza por meio de ações, atividades, 

reflexões  e momentos formativos na pré-visita, na visita escolar e no pós-

visita. 

As principais contribuições da pesquisa dizem respeito à relação 

estabelecida entre os docentes e os ambientes culturalmente estruturados 
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(como os museus), e os processos pedagógicos por eles desenvolvidos por 

meio de artefatos culturais (como os livros literários), com vistas à 

promoção de um ensino de história que considere os usos do passado e as 

formas de percepção das temporalidades pelos estudantes por meio da 

promoção de uma prática pedagógica significativa. 
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